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Graças ao 5G, os alimentos já podem 
chegar aos pratos dos consumidores de 
forma mais rápida, eficiente e segura. Tudo 
começa nos campos, onde a agricultura de 
precisão tem vindo a conquistar terreno, 
implementando sistemas de produção 
mais modernos e competitivos. 
Com o 5G, a aliança entre a tecnologia e a 
sustentabilidade é chão que já está a dar frutos 
e exemplos não faltam: desde ferramentas que 
permitem avaliar a qualidade dos solos e ajustar 
as necessidades de rega e a aplicação de 
fertilizantes, a drones que facilitam o controlo 
das pragas ou algoritmos que potenciam 
a produtividade e longevidade dos solos e 
minimizam os impactos ambientais, entre 
muitas outras opções. Numa indústria onde 
as preocupações com o bem-estar animal são 
uma exigência crescente, destaca-se também 
o contributo de dispositivos inteligentes que 
ajudam a monitorizar a saúde e o bem-estar 
dos animais na atividade pecuária.

INDÚSTRIA ALIMENTAR MAIS 
PRODUTIVA E SUSTENTÁVEL 
GRAÇAS AO 5G
O salto tecnológico alcançado com o 5G na 
indústria tem diversas facetas. Desde logo, a 
ultrabaixa latência do 5G permite ligar todas 
as máquinas e sensores de uma fábrica com 
segurança, para controlar a produção em 
tempo real, sem cabos, sem falhas. Pela análise 
em tempo real de mais imagens, de câmaras 
ou drones, a cobertura 5G possibilita, de igual 
modo, uma inspeção rápida de infraestruturas 
ou produtos, com toda a segurança, evita 
a deslocação de colaboradores para 
zonas de perigo e reduz os custos.
O 5G permite ainda capacitar colaboradores 
para que elaborem qualquer tipo de 
procedimento, com informação e apoio 
em tempo real, através de ferramentas de 
realidade aumentada e realidade virtual 
(AR/VR). Com esta tecnologia, basta um 
tablet ou outro dispositivo tecnológico 
para simplificar as operações do dia a dia 
na indústria e aumentar a produtividade de 
uma empresa, a partir de qualquer lado. 

NOS E SUMOL+COMPAL 
CRIAM PRIMEIRA FÁBRICA 
5G EM PORTUGAL
No coração do Ribatejo, numa fábrica rodeada 
de pomares, o 5G permite explorar tecnologias 
numa escala nunca antes vista. A NOS aliou-se 
à SUMOL+COMPAL para equipar a primeira 
fábrica com tecnologia 5G em Portugal. Com a 
ajuda da NOS, a fábrica da SUMOL+COMPAL, 
em Almeirim, implementou duas soluções-piloto 
de realidade aumentada, que permitiram 
transformar as operações logísticas industriais 
e acelerar a resolução de problemas: NOS 
Augmented Worker e NOS Remote Support.
O NOS Augmented Worker permite a consulta 
dos manuais de procedimento através de 

guias interativos com instruções digitais, 
passo a passo, em realidade aumentada. 
No chão de fábrica, o colaborador usa uns 
óculos de realidade aumentada de lentes 
transparentes para que continue a ver a fábrica 
naturalmente. Nas lentes aparecem destacados 
alguns pontos com informação associados 
às máquinas em que está, por exemplo, a 
realizar inspeção rotineira. Interagindo com 
as lentes, o colaborador consegue preencher 
documentos e dar ao sistema mais informação 
sobre componentes específicos daquela 
máquina. Além disto, toda a informação que 
recolhe com o sistema de realidade aumentada, 
durante estes processos, é imediatamente 
informatizada, o que não acontecia quando 
o processo era realizado em papel.
Já o NOS Remote Support é um serviço de 
assistência à distância realizado por um 
especialista, através de vídeo, com anotações 
em realidade aumentada e em tempo real. 
Perante uma avaria, o funcionário junto à 
máquina em questão usa uns óculos que 
permitem mostrar ao técnico, que pode estar a 
quilómetros de distância, aquilo que está a ver. 
O técnico guia o funcionário junto da máquina 
sobre o que pode fazer para solucionar a 
avaria, eliminando grandes períodos de 
paragem da linha e as viagens dos técnicos.
Estas soluções permitem poupar tempo aos 
técnicos, que já não precisam de passar a 
informação em papel para os softwares de 
gestão da manutenção, eliminar as ordens de 
serviço, em papel, reduzir os custos associados 
à deslocação de equipas de suporte técnico e 
diminuir o tempo de paragem das máquinas, 
facilitando o diagnóstico de problemas.
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Mudar o futuro 
da produção alimentar 
com o 5G
A indústria agroalimentar está cada vez mais inteligente e sustentável e já há 
pioneiros 5G a afirmar-se como um ingrediente-chave nessa transformação

FINANCIAMENTO

Os milhões do 
PRR não tiraram 
energia à GoParity
Os apoios do Estado não esvaziaram o negócio  
da fintech portuguesa. A nova ameaça é a inflação

Pedro Carreira Garcia
 
A GoParity, plataforma que per-
mite a empresas e particulares 
financiarem os seus projetos 
ligados à eficiência energética 
e à sustentabilidade, não viveu 
a pandemia de forma tranqui-
la, como, aliás, a maior parte 
das startups. Lidou com o novo 
mundo que o vírus trouxe to-
mando medidas como o reajuste 
de investimentos, enquanto iam 
estando atentos às rápidas alte-
rações na política monetária.

Mas foi precisamente um dos 
grandes paliativos criados para 
aliviar a crise da covid-19 que fez 
o líder da GoParity temer pelo 
ritmo de crescimento do pro-
jeto nos próximos anos. Os mi-
lhões do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) em prol de 
uma Europa mais sustentável 
poderiam eliminar a necessida-
de de as empresas recorrerem 
a mecanismos alternativos de 
financiamento para pagarem 
projetos deste género.

Este dilúvio de apoios financei-
ros estatais na área da sustenta-
bilidade e o crowding-out que 
poderia implicar representou 
“um medo” entretanto debela-
do, disse ao Expresso Nuno Brito 
Jorge, presidente executivo da 
GoParity. “Mas a nossa expec-
tativa mais otimista foi a que se 
verificou”, congratulou-se.

Isto porque, além de criarem 
mercado na área da sustentabi-
lidade, os apoios “quase nunca 
são financiados a 100%. Nós po-
demos ser uma excelente forma 
de complementar este tipo de 
financiamentos e de antecipar 
pagamentos”. Em suma, a Go-
Parity já fez adiantamentos de 
apoios públicos a startups para 
que estas pudessem começar 
a investir mais cedo, antes de 
o dinheiro comunitário cair na 
conta. Com os contratos assi-
nados, “as empresas sabem que 
vão receber financiamentos de 
quadros comunitários dentro 

de meses”, o que constitui “em-
préstimos interessantes, de cur-
to prazo e de baixo risco”.

A maior ameaça atual para 
o negócio está na inflação e na 
perda efetiva de poder de com-
pra — e, por conseguinte, de ca-
pacidade de investimento dos 
mais de 20 mil utilizadores da 
plataforma.

Procura pelo juro  
sustentável

Para já, não se nota. A GoParity 
anunciou esta semana que an-
gariou €2 milhões numa ronda 
de financiamento liderada pelo 
fundo de capital de risco Mus-
tard Seed Maze, especializado 
em investimento de impacto. Os 
fundos irão financiar a expansão 
da plataforma para Espanha e a 
entrada no Canadá no primeiro 
trimestre deste ano. O objeti-
vo: fecharem 2023 com receitas 
acima de €1 milhão. A procura 
aumentou nos meses mais re-
centes, com os investidores a 
apostarem em mais projetos. O 
quarto trimestre de 2022 “foi o 
melhor de sempre, de longe”, 
tendo sido “o primeiro em que 
houve, em média, mais de €1 
milhão investido na plataforma 
por mês”, contabiliza, com um 
investimento médio por utiliza-

dor a rondar hoje os €2500. O 
que contraria a tendência geral 
nos mercados de maior risco, 
que viram a sua liquidez secar 
em 2022.

Isto porque, defende, a mo-
tivação de quem investe nas 
inicia tivas da GoParity não se 
prende apenas com rendibilida-
de — entretanto cada vez mais 
apetecível nos tradicionais pro-
dutos de risco baixo, que paga-
ram até há muito pouco tempo 
juros irrisórios —, mas também 
com a natureza sustentável dos 
projetos e com o caráter “verde” 
deste juro. A GoParity reviu, em 
linha com a subida dos juros, em 
alta a rendibilidade dos investi-
dores — e igualmente os juros 
a cobrar aos credores, dado o 
aumento do custo do capital. 
A rendibilidade média ronda 
neste momento os 5,63%, um 
ajuste ligeiro face à média de 
5,25% antes do início da contra-
ção das políticas monetárias a 
nível global.

A plataforma já financiou des-
de a sua fundação, em 2017, mais 
de 200 projetos, entre centrais 
solares, biorrefinarias ou sim-
ples iniciativas de expansão de 
negócio. O aumento dos custos 
da energia deu uma ajuda, com 
uma subida rápida do número 
de projetos de empresas a quere-
rem financiar novos equipamen-
tos de energias renováveis, com a 
solar à cabeça.

O malparado, esse, estava nos 
1,3% no último trimestre do ano 
passado, a emergir dos piores 
anos da covid-19. A pandemia 
obrigou a plataforma a renego-
ciar alguns contratos de financia-
mento: foram implementados 
períodos de carência e, no caso 
de uma empresa, foi necessário 
o alargamento da maturidade. 
Houve um único processo de 
insolvência na carteira, de uma 
empresa que deixou de pagar a 
todos os credores — incluindo à 
GoParity, à qual tinha recorrido 
para financiar um projeto.
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O malparado esteve 
nos 1,3% no último 
trimestre do ano 
passado, com um único 
processo de insolvência 
na carteira


